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1. Introdução 

 

A Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte I.P., abreviadamente designada por CCDR 

NORTE é um instituto público com autonomia administrativa e financeira, cuja estrutura resultou da 

consolidação decorrente de um processo de reestruturação instituído pelo Decreto-Lei nº 36/2023, de 26 de 

maio e que culminou com o reforço de competências e integração de vários serviços regionais com vasta 

abrangência (agricultura, cultura, educação, ambiente e proteção da natureza e economia) e, 

consequentemente, com alterações significativas ao nível do orçamento, do quadro de pessoal, do seu 

património e da cultura organizacional. Este novo modelo, com uma estrutura administrativa associada à 

redefinição das suas competências, intensifica a coordenação interinstitucional e consolida o seu papel 

enquanto entidade responsável pela coordenação das políticas públicas de desenvolvimento regional, 

ordenamento do território, ambiente e descentralização administrativa na Região Norte.  

A CCDR NORTE coloca o desenvolvimento regional no centro de sua estratégia, tendo por missão combater 

assimetrias e promover a competitividade e a inovação. A Região Norte dispõe de áreas muito consideráveis 

classificadas como património natural e como património cultural e essas caraterísticas têm consequências 

sobre as políticas de gestão do território e de promoção do desenvolvimento regional. Dispõe também de uma 

especificidade na área agrícola, como resultado da sua estrutura fundiária, da orografia, das condições 

atmosféricas e das produções específicas da Região. Em contrapartida, a sua população reside, cada vez mais, 

em zonas urbanas, enquanto se assiste ao despovoamento dos territórios rurais, e dos territórios de baixa 

densidade. A dimensão económica também é relevante, pela própria expressão dos recursos públicos que 

suportam as respetivas políticas, pela diversidade e número de agentes económicos envolvidos e pelas 

interações sistémicas que, por essa razão, se promovem. Mas tão ou mais importante são as caraterísticas 

específicas regionais. A Região Norte continua a ser a região NUTS II do país com maior orientação exportadora. 

Essa caraterística expõe-na, como nenhuma outra, a choques assimétricos decorrentes do fenómeno da 

globalização e, em particular, do atual cenário policrises da economia europeia e mundial. Os problemas de 

falta de procura e de competitividade externas têm consequências no nível de atividade económica e, por essa 

razão, na taxa de desemprego. A dimensão e a complexidade institucional da Região têm consequências 

também do ponto de vista do funcionamento da CCDR NORTE. A existência de 86 Municípios pressupõe, por 

exemplo, a monitorização e acompanhamento da revisão de 86 Planos Diretores Municipais, cada um com as 

suas especificidades. As políticas públicas formulam-se e gerem-se pela CCDR NORTE em função dessas 

caraterísticas distintivas.  

O Plano de Atividades e o QUAR 2025 estão concebidos para mobilizar recursos, estimular a cooperação 

regional e transfronteiriça, e posicionar o Norte como uma referência de boa governação territorial, com foco 
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na qualidade de vida das populações e na valorização das potencialidades do nosso território. Com políticas de 

apoio às empresas e ao emprego, pretende-se contribuir para um ambiente onde o crescimento económico, a 

inovação e a prosperidade social são uma realidade e fator de atratividade. 

O presente relatório de monitorização reflete a atividade desenvolvida pela CCDR NORTE, a 30 de setembro do 

ano de 2025. Apresenta-se um ponto de situação do cumprimento dos objetivos face ao previsto no QUAR de 

2025, a análise de desempenho dos objetivos operacionais que constam do Plano de Atividades e a avaliação 

do grau de utilização dos meios disponibilizados (recursos humanos e financeiros) para a prossecução das 

atividades ora planeadas. Para o desenvolvimento dos objetivos propostos, a CCDR NORTE dispôs de um 

orçamento de 126 666 120,00 M€ e de um mapa de pessoal aprovado de 1030 efetivos, reunindo trabalhadores 

com contrato de trabalho em funções públicas (cerca de 91%) e contrato individual de trabalho. 

Este documento foi elaborado de acordo com as diretrizes da gestão por objetivos aprovadas pelo SIADAP, Lei 

nº 66-B/2007, de 28 de dezembro, na sua redação atual, que determina a monitorização do QUAR e do Plano 

de Atividades. Foi igualmente tido em consideração para a elaboração do Plano e do QUAR um documento 

orientador editado pela Secretaria-Geral do Governo. 

 

1.1. A CCDR NORTE – sua missão e estrutura orgânica 

A CCDR NORTE, sob tutela partilhada do Ministério da Economia e da Coesão Territorial e do Ministério de 

Agricultura e Mar (DL nº 87-A/2025 de 25 de julho, na sua redação atual), exerce as suas atribuições nas 

circunscrições territoriais dos municípios da respetiva NUTS II e tem por missão: 

i) definir e executar a respetiva estratégia de desenvolvimento regional;  

ii) integrar e articular territorialmente políticas públicas indispensáveis à execução das políticas de 
desenvolvimento regional nos domínios do ambiente, cidades, economia, cultura, educação, inovação, saúde, 
ordenamento do território, conservação da natureza, e agricultura e pescas;  

iii) assegurar o planeamento e a gestão da política de coesão no âmbito dos programas regionais e dos 
programas de cooperação territorial europeia, enquadrados nos ciclos de programação das políticas da União 
Europeia; e  

iv) apoiar tecnicamente as autarquias locais, as entidades intermunicipais e as suas associações.  

Por último, mas não menos importante, destacamos a missão de proteger, conservar, valorizar, divulgar e 

promover a “Paisagem Cultural, Evolutiva e Viva do Alto Douro Vinhateiro”, consonantes com as exigências da 

Convenção para a Proteção do Património Mundial, Cultural e Natural, adotada pela Conferência Geral da 

Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO) e aprovada, para adesão, pelo 
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Decreto nª 49/79, de 6 de junho. A CCDR NORTE assegura também a gestão regional do Programa Operacional 

e Cooperação Transfronteiriça Espanha-Portugal (POCTEP) para as áreas de cooperação Norte- Galiza e Norte-

Castela e Leão. 

A missão da CCDR NORTE é prosseguida num determinado contexto territorial e só nesse contexto é que ganha 

pleno sentido. Esta relação deve ser analisada numa dupla aceção: incorpora os resultados da sua ação e 

condiciona-a. Assim, as políticas públicas desenvolvidas pela CCDR NORTE têm uma tradução na melhoria das 

condições de contexto e estas são mais ou menos pertinentes e reproduzem-se de uma ou de outra forma em 

função desse mesmo contexto. Esta relação entre uma organização que opera na área do desenvolvimento 

regional e o seu contexto constituíram o principal referencial na elaboração do Plano de Atividades da CCDR 

NORTE e do respetivo QUAR.  

 

Estrutura Orgânica 

O modelo organizacional, a respetiva organização interna e as competências das respetivas unidades orgânicas 

foram definidas pela Portaria nº 407/2023 de 5 de dezembro, que aprova os Estatutos da CCDR NORTE. A sua 

organização interna, (vide organograma representado na fig. 1), obedece a um modelo estrutural misto, 

constituído por: i) unidades orgânicas operacionais; ii) unidades orgânicas de suporte; iii) unidades orgânicas 

territorialmente desconcentradas; iv) unidades orgânicas flexíveis; e v) núcleos. Nos termos do nº 5 do artigo 

4º da citada Portaria, por deliberação do Conselho Diretivo (Deliberação n.º 646/2025, de 16 de maio), foram 

criadas unidades orgânicas flexíveis, designadas por divisões, bem como, nos termos do nº 6 do mesmo artigo, 

criados núcleos, com a natureza de equipas multidisciplinares.  

A CCDR NORTE integra ainda outros dois tipos de estruturas: a Estrutura de Missão associada ao Programa 

Regional do Norte 2021-2027 (Norte 2030), (cuja orgânica da Autoridade de Gestão está representada na fig. 

2), conforme definido na Resolução do Conselho de Ministros nº 14/2023, de 10 de fevereiro e o Secretariado 

Conjunto do Programa de Cooperação Transnacional Espaço Atlântico 2021-2027 (cuja orgânica está 

representada na fig. 3), definido no Despacho n.º 8276/2023, de 14 de agosto. 
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Figura 1-Estrutura Orgânica da CCDR Norte 

 

 

Figura 2-Estrutura da Autoridade de Gestão do Norte 2030 
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Figura 3-Organograma da Autoridade de Gestão INTERREG ESPAÇO ATLÂNTICO 2021-2027 

 

2. O Quadro de Avaliação e Responsabilização (QUAR) 

 

2.1. Estrutura e requisitos observados na construção do QUAR e do Plano de Atividades 2025 

Assente nos princípios da gestão por objetivos e alinhado com a Estratégia NORTE2030, o Plano de Atividades 

e o QUAR 2025 foram estruturados em domínios-chave de intervenção que refletem a missão da instituição.  

A CCDR NORTE assume um papel central na execução das políticas públicas de desenvolvimento regional, 

ordenamento do território, agricultura, cultura, educação, ambiente e proteção da natureza, saúde e 

economia, e apoio técnico às autarquias locais. No atual contexto económico e institucional, as orientações de 

curto e médio prazo para os setores de atividade sob sua responsabilidade estão alinhadas com os objetivos 

da Estratégia NORTE 2030 e com os instrumentos de financiamento nacionais e europeus, nomeadamente os 

instrumentos de política pública que seguidamente se enumeram. Assim, numa perspetiva de orientações 

estratégicas, deu primazia ao desenvolvimento das políticas assentes em orientações estratégicas evidenciadas 

nos seguintes instrumentos de política:  

• Programa do XXV Governo Constitucional  

• Orçamento do Estado para 2025 – OE 2025 (Lei n.º 45-A/2024, de 31 de dezembro) 

• Grandes Opções para 2024-2028 (Lei nº 45B/2024, de 31 de dezembro)  
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• PEPAC | Plano Estratégico da PAC 2023-2027  

• Estratégia Para a Inovação e Modernização do Estado e da Administração Pública 2020-2030 

• Contrato-Programa (DL n.º 36/2023, de 26 de maio) 

• Estratégia de Desenvolvimento da Região Norte para o Período de Programação 2021-2027 
das Políticas da União Europeia - NORTE2030 

• Estratégia de Especialização Inteligente da Região Norte 2021-2027 (S3NORTE2027). 

 

O Plano de Atividades e o QUAR 2025 refletiram o alinhamento estratégico com objetivos de política pública 

nacionais e internacionais, entre os quais, a Lei do Orçamento do Estado para 2025, as Grandes Opções 2024-

2028, o Programa Regional NORTE 2030, as prioridades estratégicas sinalizadas pelo Conselho Diretivo, as 

linhas de orientação do QUAR e Plano de Atividades emanadas pela Secretaria-Geral do Governo e, entre 

outros, as atribuições, competências e definições estratégicas da CCDR NORTE. 

O Programa do XXV Governo Constitucional estabelece uma estratégia abrangente para o desenvolvimento 

económico e territorial sustentável, alinhada com os grandes desafios do país. Por outro lado, As Grandes 

Opções para 2024-2028 enquadram-se nas estratégias de desenvolvimento da sociedade e da economia 

portuguesas e de consolidação das contas públicas apresentadas naquele programa. As orientações gerais de 

curto prazo a nível macroeconómico para a CCDR NORTE estão fortemente influenciadas pelo contexto 

económico nacional e pelas prioridades definidas na Lei do Orçamento do Estado para 2025. De acordo com o 

relatório Norte Conjuntura, publicado trimestralmente pela CCDR NORTE , os principais vetores de orientação 

macroeconómica para o curto prazo incluem: i) a  retoma do investimento produtivo, com enfoque nas 

pequenas e médias empresas (PME), na inovação e na especialização inteligente; ii) a valorização dos recursos 

endógenos, nomeadamente nos setores agroalimentar, cultural, energético e ambiental; iii) a promoção da 

empregabilidade e da qualificação da população ativa, com destaque para os jovens e os grupos vulneráveis; 

iv) a gestão eficiente do território, com reforço da sustentabilidade ambiental e da adaptação às alterações 

climáticas; v) a modernização da Administração Pública regional, através da digitalização dos serviços e da 

capacitação institucional. Estas orientações estão em consonância com as prioridades orçamentais definidas 

na Lei do Orçamento do Estado para 2025. 

No sentido de concretizar as orientações referidas no quadro legislativo mencionado, e em conformidade com 

as atribuições decorrentes da legislação, da sua missão, visão e valores, bem como dos fatores que caraterizam 

o ambiente externo e interno, a estratégia da CCDR NORTE, foi estruturada em seis (6) vetores estratégicos: 
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Ancorados nos vetores estratégicos, foram definidos, no âmbito do QUAR, os seguintes objetivos estratégicos:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O QUAR desagrega em objetivos operacionais de eficácia, eficiência e qualidade, os objetivos estratégicos 

referidos, encontrando-se estes alinhados com os objetivos das Unidades Orgânicas. A proposta de QUAR 

apresentada integrou e manteve sete objetivos operacionais. Os restantes objetivos operacionais foram 

incluídos no Plano de Atividades.  Os objetivos operacionais (nível 3), privilegiando a eficácia, eficiência e 

qualidade de atuação da CCDR NORTE encontram-se articulados com os objetivos estratégicos (nível 2) e com 

as medidas de política pública (nível 1), de acordo com o alinhamento estratégico representado em tabela 

anexa ao “template” do QUAR. Acresce que nesta tabela se discriminam os objetivos operacionais que 

concorrem para cada objetivo estratégico. 

VETOR ESTRATÉGICO OBJETIVO ESTRATÉGICO 

Desenvolvimento 
Regional 

  OE1: Dinamizar, de forma integrada, os objetivos estratégicos da Região e as 
políticas públicas estruturantes de desenvolvimento económico e territorial 
sustentado 

Recursos Ambientais e 
Territoriais 

  OE 2: Capacitar estrategicamente a Região para a valorização da utilização 
eficiente e sustentável dos recursos ambientais e territoriais 

Autarquias Locais 
  OE 3: Dinamizar a articulação de políticas públicas entre os serviços, 
promovendo a cooperação e o apoio técnico numa ótica de desenvolvimento 
regional 

Agricultura, 
Desenvolvimento Rural 

e Pescas 

  OE 4: Reforçar a capacidade de intervenção e execução de políticas públicas 
no domínio da agricultura, desenvolvimento rural e pescas, de forma integrada, 
com a gestão do território 

Cultura 
  OE 5: Reforçar a capacidade de intervenção e execução de políticas no 
domínio da cultura e da salvaguarda patrimonial, promovendo e valorizando 
especificidades regionais 

Funcionamento Interno 
  OE 6: Capacitar a organização para os desafios da Administração Pública, 
mediante a otimização da gestão dos recursos e a qualificação dos serviços 
prestados 
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A proposta de QUAR apresentada incluiu os seguintes objetivos operacionais: 

 

 

O alinhamento entre objetivos operacionais e estratégicos sintetiza-se da seguinte forma: 

 

As atividades desenvolvidas pelas diversas unidades orgânicas são executadas no âmbito das respetivas 

atribuições e competências legais, em conformidade com o quadro legislativo aplicável, contribuindo, entre 

outros, para a prossecução dos objetivos estratégicos delineados no âmbito do QUAR. 

O objetivo do Programa Orçamental 02 foi incluído no QUAR com a designação de OP3 (Otimizar a Aplicação 

de Fundos Estruturais na Região), sendo monitorizado através de dois indicadores. 

 

OP1 OP2 OP3 OP4 OP5 OP6 OP7 

OE1 x x x   x  

OE2 
 x  X    

OE3 
   X x   

OE4 
  x X    

OE5    x  x  

OE6     x x x 
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2.3. Notas explicativas do modelo QUAR 

 

O QUAR, como já referido anteriormente, desagrega em objetivos operacionais organizados em três 

dimensões/parâmetros - eficácia, eficiência e qualidade -, assegurando o alinhamento com os objetivos das 

Unidades Orgânicas. A cada uma das dimensões referidas foram alocados dois objetivos operacionais (“Eficácia 

e “Qualidade) ou três objetivos (“Eficiência”) (vide QUAR 2025). O somatório das ponderações dos parâmetros 

corresponde a 100%. Por sua vez, a soma das ponderações dos objetivos dentro de cada parâmetro 

corresponde a 100%. Igualmente, a soma das ponderações dos indicadores, dentro de cada objetivo, 

corresponde a 100%.  

Atendendo à missão da CCDR NORTE e aos critérios estabelecidos na legislação vigente para a identificação dos 

objetivos operacionais de maior relevância, foram considerados prioritários os seguintes quatro (4) objetivos 

operacionais. Estes refletem-se no grau de cumprimento da missão institucional, nas oportunidades de 

desenvolvimento e melhoria do serviço prestado, bem como na satisfação demonstrada pelos seus utilizadores. 
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3. Avaliação da execução das atividades previstas e recursos 

 

O QUAR apresentado, bem como o respetivo Plano de Atividades para o ano de 2025, constituíram o suporte 

para a metodologia de avaliação levada a cabo pela CCDR NORTE. Os objetivos operacionais (OP) do QUAR (7 

no total) são avaliados através de 22 indicadores de desempenho, com metas quantificáveis. A Memória 

Descritiva dos 22 indicadores inscritos, que permitem a quantificação dos 7 objetivos operacionais apresenta-

se num anexo do “template” do QUAR. Nestes termos, apresenta-se seguidamente a avaliação do QUAR, a 30 

de setembro (vide anexo 1). 

O grau de concretização global do QUAR 2024 correspondeu a um resultado de 70%.  

 

3.1. Breve análise de realização dos objetivos operacionais “mais relevantes” do QUAR 

Os objetivos operacionais mais relevantes do QUAR estão detalhados na tabela seguinte: 

Objetivos
Peso dos parâmetros 

de Eficácia, Eficiência e 
Qualidade

Peso dos objetivos no 
respetivo parâmetro

Peso de cada 
objetivo no total 

dos objetivos

Objetivos mais 
relevantes

Eficácia 20%

OP1: Promover a nível nacional e internacional a Região Norte 50% 10% x

OP2: valorizar as pessoas e o território mediante a 
capacitação dos agentes relevantes

50 10%

Eficiência 50%

OP3: Otimizar a aplicação dos Fundos Estruturais na Região 20% 10% x

OP4: Reforçar a reputação, credibilidade e confiança do apoio 
técnico aos cidadãos, municípios e associações

60% 30% x

OP5: Promover a transformação digital, a simplificação e 
modernização dos processos administrativos

20% 10%

Qualidade 30%

OP6: Reforçar a aproximação à comunidade e aos Atores 
Regionais, assegurando a satisfação do cliente/utente

60% 18 x

OP7: Capacitar e motivar os recursos humanos 40 12%

Objetivos mais relevantes 68%
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Apresenta-se resumidamente a realização ponderada (%) dos objetivos operacionais mais relevantes do QUAR 

2025, nos parâmetros de “Eficácia”, “Eficiência” e “Qualidade”: 

 

Os OP mais relevantes possuem um peso de 68% na avaliação final do QUAR.  

Atendendo que o grau de realização do QUAR foi de 70% (vide “template” de execução do QUAR), a realização 

dos objetivos operacionais mais relevantes foi significativamente positiva, particularmente, nos parâmetros de 

“Eficiência” e “Qualidade”. Ao nível do parâmetro “Eficácia”, o valor de realização do OP mais relevante foi de 

69%, valor próximo do valor do grau de realização do QUAR (70%). Adicionalmente, saliente-se que todos os 

OP mais relevantes (OP1, OP3, OP4 e OP6) foram superados (vide “template” de execução do QUAR) e na figura 

seguinte: 

Objetivos

Peso dos 
parâmetros de 

Eficácia, Eficiência e 
Qualidade

Peso dos 
objetivos no 

respetivo 
parâmetro

Peso de cada 
objetivo no total 

dos objetivos

Objetivos 
mais 

relevantes

Eficácia 20%

OP1: Promover a nível nacional e internacional a Região Norte
50% 10% x

OP2: valorizar as pessoas e o território mediante a 
capacitação dos agentes relevantes

50% 10%

Eficiência 50%

OP3: Otimizar a aplicação dos Fundos Estruturais na Região 20% 10% x

OP4: Reforçar a reputação, credibilidade e confiança do apoio 
técnico aos cidadãos, municípios e associações

60% 30% x

OP5: Promover a transformação digital, a simplificação e 
modernização dos processos administrativos

20% 10%

Qualidade 30%

OP6: Reforçar a aproximação à comunidade e aos Atores 
Regionais, assegurando a satisfação do cliente/utente

60% 18% x

OP7: Capacitar e motivar os recursos humanos 40% 12%

Objetivos mais relevantes 68%

Eficácia Eficiência Qualidade

OP1: Promover, a nível nacional e internacional, a Região Norte x 69

OP2: Valorizar as pessoas e o território mediante capacitação dos agentes relevantes

OP3: Otimizar a aplicação dos Fundos Estruturais na Região x 23

OP4: Reforçar a reputação, credibilidade e confiança do apoio técnico aos cidadãos, 
municípios e associações

x 62

OP5:Promover a transformação digital, a reestruturação e a simplificação dos processos 
administrativos
OP6:  Reforçar a aproximação à comunidade e aos Atores Regionais, assegurando a 
satisfação do cliente/utente  

x 80

OP7: Capacitar e motivar os recursos humanos

Objetivos mais relevantes 69 84 80

Realização ponderada (%) dos OP's mais 
relevantes

OP's mais 
relevantes

Objetivos Operacionais
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A realização dos OP que contribuíram para concretização e avaliação quantitativa dos parâmetros de Eficácia, 

Eficiência e Qualidade apresenta-se através do seguinte gráfico: 
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A avaliação quantitativa dos parâmetros de Eficácia, Eficiência e Qualidade na avaliação final do QUAR resume-

se através do seguinte gráfico:  

 

 

No parâmetro Eficácia a taxa de realização (TR-%) encontra-se superada com um desvio positivo de +31%; nos 

restantes parâmetros ainda não foram atingidos /superados, embora se creia que o sejam até ao fim do ano 

em curso. 

A realização dos objetivos operacionais, a 30 de setembro, e a análise de execução dos indicadores do QUAR 

encontra-se, com maior detalhe, em 4.2. do presente relatório. 

 

3.2. Análise da execução das atividades realizadas e prossecução dos objetivos operacionais e respetivos 

indicadores 

 

 

Passamos seguidamente a efetuar uma análise detalhada das atividades realizadas previstas no âmbito dos 

instrumentos de gestão e a forma como os objetivos operacionais e respetivos indicadores foram realizados, 

norteados pelos vetores de eficácia, eficiência e qualidade. 
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OBJETIVOS DE EFICÁCIA 

 Objetivo operacional 1 – Promover, a nível nacional e internacional, a Região Norte.

Este objetivo é avaliado através de 4 indicadores de eficácia, cujas memórias descritivas estão apensas ao 

ficheiro do QUAR 2025. De acordo com a informação reportada a 30 de setembro, os indicadores 2 e 3 foram 

superados enquanto os indicadores 1 e 4 foram atingidos.

Detalha-se seguidamente a informação referente a estes indicadores e à demonstração dos resultados: 

 

Indicador 1 – N.º de dias após a conclusão do trimestre para o envio dos relatórios «Norte Conjuntura» para 

aprovação superior 

Descrição: Este indicador visa avaliar a eficiência do processo de elaboração e submissão dos relatórios “Norte 

Conjuntura”, através da contagem dos dias decorridos após o final de cada trimestre até à sua submissão para 

aprovação superior. 

Demonstração do resultado: Este indicador foi atingido. O intervalo de tempo, em dias, decorrido até à 

submissão dos relatórios trimestrais para validação superior, foi 85 dias, traduzindo-se numa taxa de execução 

de 100% (fonte de verificação: Base de Dados de Registo interno). 

 

Indicador 2 – N.º de iniciativas para Promover o diálogo transfronteiriço 

Descrição: Este indicador visa contabilizar o número de iniciativas realizadas com vista à promoção de espaços 

de diálogo e partilha entre parceiros de regiões fronteiriças, refletindo o empenho na construção de redes de 

cooperação.  

Demonstração do resultado: Este indicador foi superado. Foram realizadas 7 iniciativas, traduzindo-se numa 

taxa de execução de 200% (fonte de verificação: Base de Dados de Registo interno). 

 

Indicador 3 – N.º de iniciativas para Potenciar o papel das Comissões de Coordenação e Desenvolvimento 

Regional na cooperação territorial 

Descrição: Medir o número de iniciativas desenvolvidas com o propósito de reforçar o papel das Comissões de 

Coordenação e Desenvolvimento Regional (CCDR) enquanto agentes ativos na promoção da cooperação 

territorial. 
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Demonstração do resultado: Este indicador foi superado. Foram realizadas 5 iniciativas, traduzindo-se numa 

taxa de execução de 150% (fonte de verificação: Plataforma Inter-regional de Ação Coordenada).  

 

Indicador 4 – N.º de iniciativas para promover a aproximação da marca NORTE ao território e às valências da 

CCDR NORTE  

Descrição: Número de iniciativas destinadas a estreitar a relação entre a marca NORTE, o território e as 

valências da CCDR-NORTE, promovendo uma identidade regional coesa e participada.  

Demonstração do resultado: Este indicador foi atingido. Foram realizadas 6 iniciativas, traduzindo-se numa 

taxa de execução de 100% (fonte de verificação: Base de Dados de Registo interno).  

 

OE1 OP1: Promover, a nível nacional e internacional, a Região Norte. 

Indicadores Meta Tolerância Valor Crítico Resultado 
Taxa de 

Realização 
Classificação 

 
Ind.1 

N.º de dias após a 
conclusão do trimestre 

para o envio dos relatórios 
«Norte Conjuntura» para 

aprovação superior. 

90 5 75 85 100% Atingiu 

Ind.2 
N.º de iniciativa para 
promover o diálogo 

transfronteiriço 
3 1 4 7 200% Superou 

Ind.3 

N.º de iniciativas para 
Potenciar o papel das 

Comissões de 
Coordenação e 

Desenvolvimento Regional 
na cooperação territorial 

3 1 4 5 150% Superou 

Ind.4 

N.º de iniciativas para 
promover a aproximação 

da marca NORTE ao 
território e às valências da 

CCDR NORTE  

5 1 7 6 100% Atingiu 

 

 

 

Objetivo operacional 2 – Valorizar as pessoas e o território mediante capacitação dos agentes relevantes. 

Este objetivo é avaliado através de 4 indicadores de realização, cujas memórias descritivas estão apensas ao 

ficheiro do QUAR 2025. Os indicadores 6 e 7 foram superados enquanto os indicadores 5 e 8 foram atingidos. 

Detalha-se seguidamente a informação referente a estes indicadores e à demonstração dos resultados: 
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Indicador 5 – N.º de iniciativas de sensibilização, informação e/ou capacitação 

Descrição: Este indicador visa medir a eficácia no que respeita à quantidade de ações realizadas com o objetivo 

de sensibilização, informação e capacitação a cidadãos e instituições de forma participada. 

Demonstração do resultado: Este indicador foi atingido. Foram realizadas 33 iniciativas, traduzindo-se numa 

taxa de execução de 100% (fonte de verificação: Base de dados de Gestão Documental - iportalDoc). 

Indicador 6 – N.º de iniciativas de sensibilização, informação e/ou capacitação dos principais atores 

envolvidos no Modelo de Governação do NORTE2030.  

Descrição: Este indicador visa avaliar o esforço de mobilização e qualificação dos principais atores do 

NORTE2030 através da contagem de iniciativas de sensibilização, informação e capacitação realizadas no 

âmbito do modelo de governação. 

Demonstração do resultado: Este indicador foi superado. Foram realizadas 14 iniciativas, traduzindo-se numa 

taxa de execução de 125% (fonte de verificação: Convocatória e/ou Lista de presenças e/ou Fotografia(s)). 

 

Indicador 7 – Número de reuniões bilaterais de concertação com as Entidades Intermunicipais no âmbito dos 

Investimentos Territoriais Integrados CIM/AM (ITI CIM/AM)  

Descrição: Este indicador visa avaliar o esforço de mobilização e qualificação dos principais atores do 

NORTE2030 através da contagem de iniciativas de sensibilização, informação e capacitação realizadas no 

âmbito do modelo de governação. 

Demonstração do resultado: Este indicador foi superado. Foram realizadas 48 iniciativas, traduzindo-se numa 

taxa de execução de 175% (fonte de verificação: Convocatória e/ou Confirmação de presenças e/ou Printscreen 

da reunião (quando online)). 

 

Indicador 8 – N.º de iniciativas desenvolvidas tendo em vista a captação de investimento para a Região 

Descrição: Este indicador visa medir a eficácia no que respeita à quantidade de ações ou eventos realizados 

com o objetivo de atrair recursos financeiros, parcerias estratégicas ou novos empreendimentos para uma 

determinada área geográfica. 

Demonstração do resultado: Este indicador foi atingido. Foram realizadas 7 iniciativas, traduzindo-se numa 

taxa de execução de 100% (fonte de verificação: Base de dados UI). 
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OE1 
OE2 

OP2: Valorizar as pessoas e o território mediante capacitação dos agentes relevantes. 

Indicadores Meta Tolerância Valor Crítico Resultado  Taxa de 
Realização 

Classificação 

 
Ind.5 

N.º de iniciativas de 
sensibilização, informação 

e/ou capacitação. 
30 6 40 33 100% Atingiu 

 
Ind.6 

N.º de iniciativas de 
sensibilização, informação 

e/ou capacitação dos 
principais atores envolvidos 
no Modelo de Governação do 

NORTE2030.  

12 1 14 14 125% Superou 

 
Ind.7 

Número de reuniões 
bilaterais de concertação 

com as Entidades 
Intermunicipais no âmbito 

dos Investimentos 
Territoriais Integrados 
CIM/AM (ITI CIM/AM). 

36 2 40 48 175% Superou 

Ind.8 

N.º de iniciativas 
desenvolvidas tendo em vista 
a captação de investimento 

para a Região. 

7 1 10 7 100% Atingiu 

 

Em conclusão, as realizações dos indicadores dos objetivos operacionais no parâmetro “Eficácia” resumem-se 

no gráfico seguinte: 
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OBJETIVOS DE EFICIÊNCIA 

 

 Objetivo operacional 3 – Otimizar a aplicação dos Fundos Estruturais na Região. 

 
Este objetivo é avaliado através de 2 indicadores de realização, cujas memórias descritivas estão apensas ao 

ficheiro do QUAR 2025. A 30 de setembro, a meta do indicador 10 foi superada enquanto a meta do indicador 

9 foi atingida. 

Detalha-se seguidamente a informação referente a estes indicadores e à demonstração dos resultados: 

 

Indicador 9 – Percentagem da dotação total colocada a concurso pelo Programa Regional Norte 2030. 

Descrição: Este indicador visa medir a eficiência no que respeita à medição do grau de operacionalização 

financeira do programa, expressando a proporção dos recursos financeiros disponíveis (dotação total) que já 

foram disponibilizados ao público através de concursos (avisos de abertura de candidaturas). 

Demonstração do resultado: Este indicador foi atingido, traduzindo-se numa taxa de realização de 100% (fonte 

de verificação: SI NORTE2030). 

 

Indicador 10 – Taxa de análise das candidaturas e pedidos de pagamento das Medidas de Investimento na 

Agricultura e Pescas 

Descrição: Este indicador visa medir a eficiência na análise dos pedidos de pagamento que deram entrada na 

CCDRN no âmbito das Medidas de Investimento na Agricultura e Pescas. 

Demonstração do resultado: Este indicador foi superado. Foram validados/concluídos 4086 Pedidos 

Pagamento dos 4291 submetidos no ano de 2025 (entre 01-01-2025 e 30-09-2025), traduzindo-se numa taxa 

de execução de 125%, atendendo a que a meta definida foi de 80% com uma tolerância de 10%. 

 

Pedidos Pagamento 

Submetidos 
Concluídos Taxa de realização (%) 

4291 4086 125% 

Fonte: I-digital e STATUS 
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OE1 OP3: Otimizar a aplicação dos Fundos Estruturais na Região. 

Indicadores Meta Tolerância Valor Crítico Resultado 
Taxa de 

Realização 
Classificação 

 
Ind.9 

Percentagem da dotação total 
colocada a concurso pelo 

Programa Regional Norte 2030. 
40% 10% 85% 68% 100% Atingiu 

Ind.10 

Taxa de análise das candidaturas 
+ pedidos de pagamento das 
Medidas de Investimento na 

Agricultura e Pescas 

 
80% 

 
10% 95% 

 
95% 

 
125% Superou 

 

Objetivo operacional 4 – Reforçar a reputação, credibilidade e confiança do apoio técnico aos cidadãos, 

municípios e associações. 

Este objetivo é avaliado através de 6 indicadores de realização, cujas memórias descritivas estão apensas ao 

ficheiro do QUAR 2025 O indicador 13 foi superado. Os indicadores 11, 12 e 15 foram atingidos. Os indicadores 

14 e 16 não foram ainda atingidos à data desta monitorização, contudo estão muito próximos de o ser.  

Detalha-se seguidamente a informação referente a estes indicadores e à demonstração dos resultados: 

 

Indicador 11 – Taxa de pedidos de parecer despachados até 30 dias úteis face ao total de pedidos entrados 

Descrição: Este indicador tem como objetivo avaliar o grau de cumprimento dos prazos na emissão de 

pareceres jurídicos, através da proporção de pedidos despachados até 30 dias úteis face ao total de pedidos 

entrados. 

Demonstração do resultado: Este indicador foi atingido, traduzindo-se numa taxa de realização de 100% (fonte 

de verificação: Base de dados da USJAAL). 

 

Indicador 12 – Taxa de pareceres sobre processos de licenciamento, pedidos de autorização de trabalhos 

arqueológicos e notas técnicas de arqueologia, emitidos no prazo máximo estabelecido (respetivamente, 20, 

15 e 15 dias úteis). 

Descrição: Este indicador tem como objetivo avaliar a eficácia na emissão de pareceres técnicos no domínio do 

património arqueológico, através da proporção de pareceres emitidos dentro dos prazos regulamentares 

aplicáveis a cada tipo de processo. 
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Demonstração do resultado: Este indicador foi atingido, traduzindo-se numa taxa de realização de 100% (fonte 

de verificação: ULISSES, SIRJUE e IPORTAL) 

 

Indicador 13 – Taxa de pedidos de reconhecimento de organizações de produtores e ou manutenção do 

reconhecimento, emitidos no prazo de 80 dias úteis 

Descrição: Este indicador tem como objetivo avaliar o desempenho na tramitação de pedidos de 

reconhecimento ou manutenção do reconhecimento de organizações de produtores, com base na 

percentagem de decisões emitidas dentro do prazo regulamentar de 80 dias úteis. 

Demonstração do resultado: Este indicador foi superado, traduzindo-se numa taxa de realização de 125% 

(fonte de verificação: Idigital). 

 

Indicador 14 – N.º de decisões emitidas tendo em vista a implementação, ao nível regional, das políticas de 

ambiente, avaliando previamente, coordenando e participando em operações de licenciamento. 

Descrição: Com este indicador pretende-se avaliar a capacidade de resposta e intervenção técnica da entidade 

na implementação regional das políticas ambientais, através do número de decisões emitidas em processos de 

licenciamento e avaliação ambiental. 

Demonstração do resultado: Este indicador não foi ainda atingindo estando muito perto de o ser, traduzindo-

se numa taxa de realização de 98% (fonte de verificação: Base de dados de Gestão Documental – iPortalDoc 

Plataforma SILiAmb / LUA). 

 

Indicador 15 – Taxa de emissão de pareceres sobre processos no âmbito do art. 13.º-A do RJUE, relativamente 

a operações urbanísticas. 

Descrição: Este indicador visa medir a taxa de emissão de pareceres no âmbito do artigo 13.º-A do Regime 

Jurídico da Urbanização e da Edificação (RJUE), relativamente a operações urbanísticas, como indicador da 

capacidade de resposta técnica dentro dos prazos legalmente estabelecidos. 

Demonstração do resultado: Este indicador foi atingido, traduzindo-se numa taxa de realização de 100% (fonte 

de verificação: Registos iPortal e processos arquivo UOTCNB). 
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Indicador 16 - Taxa de execução de processos RAN, de licenciamento e Planos Anuais de Controlo. 

Descrição: Este indicador visa medir a taxa de execução dos processos no âmbito da Reserva Agrícola Nacional 

(RAN), dos procedimentos de licenciamento e dos Planos Anuais de Controlo, como indicador do grau de 

cumprimento das atividades programadas e da eficácia na gestão dos instrumentos de ordenamento e 

fiscalização. 

Demonstração do resultado: Este indicador ainda não foi atingido, traduzindo-se numa taxa de realização de 

97% (fonte de verificação: Registos iPortal e processos arquivo UOTCNB). 

 

OE2 
OE3 
OE4 
OE5 

OP4: Reforçar a reputação, credibilidade e confiança do apoio técnico aos cidadãos, municípios e associações. 

Indicadores Meta Tolerância Valor Crítico Resultado 
Taxa de 

Realização 
Classificação 

Ind.11 

Taxa de pedidos de parecer 
despachados até 30 dias 

úteis face ao total de pedidos 
entrados. 

92% 6% 100% 95% 100% 
 

Atingiu 
 

Ind.12 

Taxa  de pareceres sobre 
processos de licenciamento, 
pedidos de autorização de 
trabalhos arqueológicos e 

notas técnicas de 
arqueologia, emitidos no 

prazo máximo estabelecido 
(respetivamente, 20, 15 e 15 

dias úteis). 

95% 5% 100% 91,30% 
 

100% 
 

Atingiu 

 
Ind.13 

Taxa de pedidos de 
reconhecimento de 

organizações de produtores 
e ou manutenção do 

reconhecimento, emitidos no 
prazo de 80 dias úteis 

90% 5% 100% 100% 
 

125% 
 

 
Superou 

 

 
Ind.14 

N.º de decisões emitidas 
tendo em vista a 

implementação, ao nível 
regional, das políticas de 

ambiente, avaliando 
previamente, coordenando e 
participando em operações 

de licenciamento. 

250 20 320 225 98% Não atingiu 

 
Ind.15 

Taxa de emissão de 
pareceres sobre processos 
no âmbito do art. 13.º-A do 

RJUE, relativamente a 
operações urbanísticas. 

 
85% 

 

 
10% 

 
95% 88% 

 
100% 

 
Atingiu 

 
Ind.16 

Taxa de execução de 
processos RAN, de 

licenciamento e Planos 
Anuais de Controlo 

 
85% 

 

 
10% 

 
95% 73% 

 
97% 

 
Não Atingiu 
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Objetivo operacional 5 – Promover a transformação digital, a reestruturação e a simplificação dos processos 

administrativos. 

Este objetivo é avaliado através de 2 indicadores de realização, cujas memórias descritivas estão apensas ao 

ficheiro do QUAR 2025. Os indicadores 17 e 18 não foram ainda atingidos à data desta monitorização, contudo 

é previsível que o sejam no término deste ciclo.  

Detalha-se seguidamente a informação referente a estes indicadores e à demonstração dos resultados: 

 

Indicador 17 – N.º de workflows de processos otimizados, tendo em vista a operacionalização da Conferência 

de Serviços Interna. 

Descrição: Este indicador visa medir a eficiência no que respeita à otimização de workflows de processos 

enquadrados na operacionalização da Conferência de Serviços Interna. 

Demonstração do resultado: Este indicador não foi ainda atingido, traduzindo-se numa taxa de realização de 

50 % (fonte de verificação: Base de dados UACD). 

 

Indicador 18 – Nº de processos, no âmbito administrativo, simplificados e/ou formulários otimizados.

Descrição: Este indicador visa avaliar o grau de inovação e racionalização administrativa através da contagem 

de processos e formulários que foram simplificados ou otimizados para maior clareza, rapidez e acessibilidade.  

Demonstração do resultado: Este indicador não foi ainda atingido, traduzindo-se numa taxa de realização de 

20% (fonte de verificação: Base de dados UGAFRH). 

 

 

Em conclusão, as realizações dos indicadores dos objetivos operacionais no parâmetro “Eficiência” resumem-

se no gráfico seguinte. 

OE1; 
OE2; 
OE3 

OP5: Promover a transformação digital, a reestruturação e a simplificação dos processos administrativos. 

Indicadores Meta Tolerância Valor Crítico Resultado 
Taxa de 

Realização 
Classificação 

Ind.17 

N.º de workflows de 
processos otimizados, tendo 
em vista a operacionalização 
da Conferência de Serviços 

Interna. 

3 1 4 1 50% Não atingiu 

Ind.18 
Nº de processos, no âmbito 

administrativo, simplificados 
e/ou formulários otimizados. 

6 1 8 1 20% Não atingiu 
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OBJETIVOS DE QUALIDADE 

 

Objetivo operacional 6 – Reforçar a aproximação à comunidade e aos Atores Regionais, assegurando a 

satisfação do cliente/utente. 

Este objetivo é avaliado através de 2 indicadores de realização, cujas memórias descritivas estão apensas ao 

ficheiro do QUAR 2025. O indicador 19 foi superado e ainda que o indicador 20 não tenha sido atingido, é 

estimado que o seja muito em breve.  

Detalha-se seguidamente a informação referente a estes indicadores e à demonstração dos resultados: 
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Indicador 19 – Percentagem das propostas da Autoridade de Gestão aprovadas pelo Comité de 

Acompanhamento. 

Descrição: Este indicador tem como objetivo avaliar percentagem de propostas submetidas pela Autoridade 

de Gestão que obtêm aprovação do Comité de Acompanhamento, como indicador da consistência técnica e 

estratégica das iniciativas propostas. 

Demonstração do resultado: Este indicador foi superado, traduzindo-se numa taxa de realização de 175% 

(fonte de verificação: SI NORTE 2030). 

 

Indicador 20 – N.º de Ações anuais de apoio ou cooperação técnica em intervenções de reabilitação, 

conservação ou restauro de imóveis classificados. 

Descrição: Este indicador, no âmbito do parâmetro Qualidade, tem como objetivo avaliar o contributo técnico 

da entidade para a preservação do património classificado, através da contagem das ações de apoio ou 

cooperação técnica realizadas anualmente em intervenções de reabilitação e restauro. 

Demonstração do resultado: Este indicador não foi ainda atingido, contudo está perto de o ser, traduzindo-se 

numa taxa de realização de 90% (fonte de verificação: Agenda da Comissão). 

 

E3 OP6: Reforçar a aproximação à comunidade e aos Atores Regionais, assegurando a satisfação do cliente/utente 

Indicadores Meta Tolerância Valor Crítico Resultado 
Taxa de 

Realização 
Classificação 

Ind.19 

Percentagem das propostas 
da Autoridade de Gestão 

aprovadas pelo Comité de 
Acompanhamento. 

70% 
 

5% 
 

80% 100% 175% 
 

Superou 
 

Ind.20 

N.º de Ações anuais de apoio 
ou cooperação técnica em 

intervenções de reabilitação, 
conservação ou restauro de 

imóveis classificados. 

12 2 
 

15 
 

9 90% Não Atingiu 
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Objetivo operacional 7 – Capacitar e motivar os recursos humanos. 

Este objetivo é avaliado através de 2 indicadores de realização, cujas memórias descritivas estão 

apensas ao ficheiro do QUAR 2025. Os indicadores 21 e 22 não foram ainda atingidos à data desta 

monitorização, contudo é previsível que o sejam no término deste ciclo.  

Detalha-se seguidamente a informação referente a estes indicadores e à demonstração dos 

resultados: 

 

Indicador 21– N.º de ações/medidas que potenciem o envolvimento, a motivação e o bem-estar 

dos trabalhadores. 

Descrição: Este indicador tem como objetivo medir o número de ações ou medidas implementadas 

com o objetivo de promover o envolvimento, a motivação e o bem-estar dos trabalhadores, refletindo 

o compromisso da organização com a valorização dos seus recursos humanos. 

Demonstração do resultado: Este indicador, não foi ainda atingido, mas prevê-se que até ao final do 

ano se concretizem 9 ações (fonte de verificação: Registo monitorização DRH). 

 

Indicador 22– N.º de sessões de divulgação e esclarecimento de regulamentos e procedimentos 

internos. 

Descrição: Este indicador tem como objetivo medir o número de sessões realizadas com o objetivo 

de divulgar e esclarecer regulamentos e procedimentos internos, promovendo o conhecimento, a 

compreensão e a correta aplicação das normas institucionais pelos colaboradores. 

Demonstração do resultado: Este indicador, não foi ainda atingido, mas prevê-se que até ao final do 

ano se concretizem 8 salas abertas (fonte de verificação: Registo monitorização DRH) 
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OE6 OP7: Capacitar e motivar os recursos humanos. 

Indicadores Meta Tolerância 
Valor 

Crítico 
Resultado 

Taxa de 
Realização 

Classificação 

Ind.21 

N.º de ações/medidas 
que potenciem o 
envolvimento, a 

motivação e o bem-
estar dos trabalhadores. 

6 1 7 2 40% Não Atingiu 

Ind.22 

N.º de sessões de 
divulgação e 

esclarecimento de 
regulamentos e 

procedimentos internos. 

7 1 10 3 50% Não Atingiu 

 

Em conclusão, as realizações dos indicadores dos objetivos operacionais no parâmetro “Qualidade” 

resumem-se no gráfico seguinte: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.3. Monitorização do Plano de Atividades – apreciação qualitativa e quantitativa 

 

No presente documento não é possível efetuar-se a apreciação global qualitativa e quantitativa do 

Plano de Atividades dado que, à data de 30 de setembro, existiam indicadores sem movimento em 

algumas Unidades Orgânicas que constam do Pano de Atividades. Para maior detalhe vide anexo 2. 
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3.4. Recursos afetos ao desempenho – Humanos e Financeiros 

 

Iniciando a análise pelos Recursos Humanos, o número de efetivos planeados, de acordo com o Mapa 

de Pessoal 2025 (Anexo 4 – Mapa de Pessoal 2025), aprovado pela Tutela e evidenciado no QUAR 

2025, foi de 1030, com uma pontuação de 11 192 pontos (para maior detalhe vide template do QUAR 

– Recursos Humanos). No entanto, o número de efetivos, a 30 de setembro de 2025, ascendia a 861 

trabalhadores. Na figura apresenta-se o rácio da pontuação executada versus pontuação planeada 

por carreira/cargo: 

 

 

No que diz respeito aos Recursos Financeiros, o ano de 2025, no período até 30 de setembro, 

tem-se caraterizado, pela continuidade em garantir um efetivo e rigoroso controlo da execução 

orçamental, tendente à aplicação da política definida no Orçamento do Estado para 2025. Na 

tabela infra resume-se a execução financeira a 30.09.2025. 



 
 

31 
 

 

No que respeita ao orçamento da CCDR NORTE, a 30 de setembro, o valor aprovado foi de € 

126 666 120. Este orçamento inicial foi corrigido para o valor de € 142 543 537. A execução 

orçamental, a 30.09.2025, cifrou-se em € 55 932 545,02, que corresponde a um grau de 

realização de 39,24%. O total da despesa realizada para o período de 01.01 a 30.09.2025 

ascendeu a 21 798 296,31 euros, tendo contribuído especialmente a rubrica de gastos com 

pessoal; o agrupamento de despesas com pessoal representa 89,81% do total da despesa. 

4. Conclusões finais 

 

A execução do QUAR 2025, que se apresenta evidencia o profissionalismo dos recursos 

humanos da organização, alcançando e superando metas exigentes num novo contexto 

organizacional.  

Da análise dos resultados obtidos a 30.09.2025, ficou demonstrado: 

- A superação das metas em todos os objetivos operacionais mais relevantes, os quais têm um 

peso de 68% do QUAR; 

- A superação das metas em cinco (5) objetivos operacionais e não atingidas em dois (2); 

- O parâmetro Eficácia a respetiva taxa de realização encontra-se superada com um desvio positivo 

de +31%, enquanto nos parâmetros Eficiência e Qualidade as respetivas taxas de realização 

registaram desvios negativos de, respetivamente, -9% e -3%; 

- Dos 22 indicadores de desempenho inscritos no QUAR, a maioria das metas dos indicadores 

encontram-se atingidas (9), comparativamente às superadas (7) e não atingidas (7);  

30.jun.2025 30.set.2025 31.dez.2025

13 748 329,95 € 21 798 296,31 € 0,00 €

12 316 484,18 € 19 577 044,22 €

871 415,50 € 1 505 067,17 €

395 514,98 € 532 816,81 €

164 915,29 € 183 368,11 €

16 809 314,69 € 34 134 248,71 € 0,00 €

2 592 397,65 € 4 077 165,78 €

1 040 081,46 € 2 094 641,35 €

0,00 € 0,00 €

13 176 835,58 € 27 962 441,58 €

0,00 € 0,00 € 0,00 €

30 557 644,64 € 55 932 545,02 € 0,00 €

Outros valores 0,00 € 0,00 €

Total (OF+OI+OV) 126 666 120,00 € 142 543 537,00 €

Outras despesas correntes 0,00 € 0,00 €

Despesas de Capital 67 856 280,00 € 82 500 888,00 €

Despesas c/Pessoal 7 958 621,00 € 8 001 521,00 €

Aquisições de Bens e Serviços 3 899 134,00 € 5 158 271,00 €

Despesas de Capital 3 818 935,00 € 3 737 080,00 €

Orçamento de Investimento (OI) 79 714 035,00 € 95 660 680,00 €

Aquisições de Bens e Serviços 5 808 867,00 € 5 739 639,00 €

Outras despesas correntes 1 247 547,00 € 1 329 402,00 €

Orçamento de Funcionamento (OF) 46 952 085,00 € 46 882 857,00 €

Despesas c/Pessoal 36 076 736,00 € 36 076 736,00 €

DESIGNAÇÃO Dotação inicial Dotação Corrigida 
Execução 
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- A superação de 4 em 8 metas dos indicadores dos objetivos operacionais enquadrados no parâmetro 

Eficácia, enquanto nos restantes indicadores as metas foram atingidas; 

- No parâmetro Eficiência, as metas encontram-se superadas em 2 em 10 indicadores, atingidas em 4 

em 10 indicadores, enquanto nos restantes, as metas não foram atingidas (4); 

- No parâmetro Qualidade, a maioria das metas não se encontram atingidas, enquanto num dos 

indicadores a meta foi superada; 

- O grau de utilização dos recursos humanos, a 30.09.2025, foi inferior ao planeado (1030), tendo a 

taxa de utilização de recursos humanos, face ao planeado, sido de 83,59%; 

- A taxa de execução dos recursos financeiros, face ao planeado, foi de 39,24%. 

 

 

5. Anexos 

 

Anexo 1-Realização do QUAR, a 30.09.2025 

Anexo 2-Monitorização do Plano de Atividades, a 30.09.2025 


